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RESUMO: Este artigo mostra uma pesquisa feita com formandos 
em Administração e seu propósito foi verifi car as expectativas des-
tes estudantes em relação ao mercado de trabalho. Para isso, foram 
aplicadas questões solicitando aos formandos respostas sobre seus 
anseios profi ssionais, auto-avaliação e também uma avaliação do 
curso de graduação. Estas questões foram tabuladas e analisadas e 
foi possível traçar um perfi l dos formandos e suas expectativas em 
relação ao mercado de trabalho. A maioria dos formandos fez sua 
escolha profi ssional sem prestar atenção às tendências do mercado 
de trabalho e enfatizaram que deveriam ter se dedicado mais aos 
estudos; situação esta que agora traz difi culdades para obter o pri-
meiro emprego ou uma posição profi ssional melhor. Os formandos 
frequentemente reivindicam maior aproximação entre a teoria e a 
prática profi ssional enquanto realizam os estudos. Os resultados 
evidenciam que os formandos precisam de uma melhor orientação 
profi ssional antes e durante o curso de graduação e que a instituição 
de ensino deveria oferecer mais oportunidades para os estudantes 
trazerem para a realidade a teoria aprendida durante a graduação. 
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ADMINISTRATION GRADUATED 
STUDENTS’ EXPECTATIONS ABOUT 

PROFESSIONAL MARKET

ABSTRACT: This article shows a research made with Administra-
tion graduated students and its purpose was to verify the students’ 
expectations about the professional market. For this, it was applied 
questions with them about their professional wishes, self-evaluation 
and graduation course appraisal. These questions were tabulated, 
analyzed and then was possible to delineate their profi le and their 
expectations about professional market. Most of them made their 
professional choices without paying attention into the professional 
market tendencies and emphasized that they should be more dedi-
cated on studies; situation that now shows how diffi cult it is to get the 
fi rst job or a better professional position. The graduates frequently 
demands the linking between professional reality and theory while 
doing the course. The results show that the administration graduated 
students need better professional orientation before and during the 
graduation course, and the education institution should offer more 
opportunities for the students to bring their reality with the theory 
content they learned during the graduation course. 

KEYWORDS: Expectations; Graduated Students; Professional 
Market.

INTRODUÇÃO

O termo administração vem do latim, ad (junto de) e ministratio 

(prestação de serviço), portanto, administração pode ser defi nida 
como uma ação de prestar um serviço. Atualmente, o objetivo do 
administrador não está relacionado somente ao governo ou à con-
dução de uma empresa, mas a todas as atividades que necessitam de 
planejamento, organização, direção e controle de modo a alcançar 
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os objetivos em qualquer instituição. Neste sentido a responsabili-
dade básica do Administrador é auxiliar a organização a atingir um 
elevado desempenho através das pessoas e seus recursos; para tanto, 
em suas atividades direciona a empresa, proporciona liderança às 
pessoas, além de decidir como os recursos deverão ser utilizados a 
fi m de conquistar os objetivos organizacionais (FERREIRA, 2007; 
KAETSU, 2003).

O ensino de Administração foi iniciado no Brasil no ano de 1952, 
contudo a formação do Administrador em nosso país começou a 
ganhar contornos mais claros a partir da década de quarenta. Isto 
aconteceu devido ao período de transição pelo qual o Brasil passava 
- de um estágio agrário para a industrialização. Para tanto houve a 
necessidade de criar centros de investigação a fi m de dar suporte às 
novas questões econômicas e administrativas (CONSELHO FEDE-
RAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

Dois momentos históricos foram marcantes para o desenvol-
vimento do Ensino em Administração: o primeiro, no governo de 
Getúlio Vargas, o qual se caracterizava pelo caráter nacionalista; o 
segundo, no governo de Juscelino Kubitschek, o qual tinha como 
característica o desenvolvimento do país marcado pela abertura 
econômica e, portanto, de caráter internacionalista. Nesse sentido 
podemos dizer que o ensino de Administração foi infl uenciado dire-
tamente pelo processo do desenvolvimento do país, visto que, para 
que essas mudanças pudessem ocorrer de maneira coerente, precisa-
va-se de planejamento e mão-de-obra qualifi cada, e, como consequ-
ência, o Ensino de Administração ganhou força para se desenvolver 
(CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

O surto de ensino superior, e em especial o de Ad-
ministração, é fruto da relação que existe, entre a 
expansão e o tipo de desenvolvimento econômico 
adotado após 1964, calcado na tendência para a 
grande empresa. Nesse contexto, tais empresas, 
equipadas com tecnologia complexa e com um 
crescente grau de burocratização, passam a re-
querer mão-de-obra de nível superior para lidar 



Revista Cesumar - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas v. 15, n. 1, jan./jun. 2010, p. 61-80
ISSN 1516-2664

64 Expectativas dos Graduandos de Administração em Relação ao Mercado...

com essa realidade (CONSELHO FEDERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO, 2006).

É preciso ressaltar que tal processo desenvolveu-se de forma 
gradual, desde a década de 30; contudo foi enfatizaado com a regu-
lamentação da profi ssão de Administrador a qual ocorreu através da 
Lei nº 4.769, de 09 de setembro de 1965. A partir da criação dessa 
Lei o acesso ao mercado profi ssional passou a ser privativo dos por-
tadores de títulos expedidos pelo sistema universitário.

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira - INEP/MEC (BRASIL, 2007), até 
2005 foram contabilizados 1.992 cursos de Administração em todo 
o território nacional; o número de vagas oferecidas nesse ano foi de 
419.689 vagas, 236.466 alunos ingressaram e 100.443 foram gradu-
ados em Administração.

1.1 O MERCADO DE TRABALHO ATUAL E O MERCADO EM 
ADMINISTRAÇÃO

Na sociedade pós-industrial o perfi l profi ssional se modifi cou da 
mão-de-obra operária para o profi ssional especializado. A qualidade 
dessa nova força de trabalho não se restringiu somente aos homens, 
mas também ao trabalho feminino. Da nova classe profi ssional são 
exigidos altos níveis de qualifi cação e conhecimentos teóricos, os 
quais demandam treinamentos e educação constante (NASCIMEN-
TO, 2006).

No mundo globalizado e competitivo em que vivemos, inúmeras 
são as expectativas dos jovens em relação ao mercado de trabalho, 
todos almejam uma boa colocação a fi m de se ter uma vida confor-
tável. Diferentemente do que ocorria há alguns anos, a conclusão de 
um curso superior não é mais garantia para se conseguir um bom tra-
balho. Nesse sentido, as experiências obtidas através dos estágios, 
apesar de fundamentais, parecem não ser sufi cientes para garantir ao 
graduando a autoconfi ança necessária ao desempenho das atividades 
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futuras.
Prática comum entre os graduandos é a realização de estágios, 

curriculares e extracurriculares, os quais têm por objetivo promover 
para o aluno a interação entre teoria e prática. Na maioria dos cursos 
superiores estes estágios são realizados nas diversas áreas em que 
o futuro profi ssional poderá atuar, a fi m de ampliar as experiências 
e atender a uma demanda do mercado a qual requer um indivíduo 
que saiba atuar nas mais diversas circunstâncias, indivíduo este que 
deverá saber os conhecimentos teóricos, mas também ter as compe-
tências necessárias para a aplicação dos mesmos (FÁVERO, 1992; 
GONDIM, 2002).

A difi culdade encontrada pelos responsáveis em realizar o recru-
tamento e seleção de pessoal para ocupar as vagas disponíveis no 
mercado provoca a discussão da formação e da qualifi cação recebi-
da. Sabemos que esse problema é mais visível nos indivíduos que 
têm apenas o ensino fundamental e médio, contudo essa situação é 
identifi cada também nos formandos do ensino superior (GONDIM, 
2002).

O que presenciamos, hoje, é um acúmulo de novos 
cursos acadêmicos sem qualquer planejamento 
prévio, e, ainda pior, profi ssões que não atendem à 
especifi cidade do Brasil [...] As empresas querem 
atrair profi ssionais parceiros que comunguem da 
idéia de que não são cientistas e especialistas em 
suas carreiras, e que devem tomar para si o desafi o 
de um processo contínuo de aperfeiçoamento pro-
fi ssional (NASCIMENTO, 2007, p. 93).

Em se tratando do mercado de trabalho em Administração, a pes-
quisa sobre o perfi l, formação, atuação e oportunidade de trabalho do 
Administrador, realizada pelo Conselho Federal de Administração 
no ano de 2006, salienta que o nível de contratação para os próximos 
5 anos, quaisquer que sejam as profi ssões, será mantido. Contudo, os 
setores da economia considerados como os mais promissores para a 
alocação de Administradores são: o Setor de Serviços, propiciando 
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oportunidades principalmente nas áreas de Consultoria Empresarial, 
Turismo e Lazer, Ensino e Educação; em segundo lugar aparece o 
Setor Industrial; e, na sequência são destacados o terceiro setor e 
o de agronegócios (CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRA-
ÇÃO, 2006).

A pesquisa ressalta ainda que as organizações solicitarão Ad-
ministradores prioritariamente para as áreas de Administração Ge-
ral, Marketing, Recursos Humanos, Finanças, Logística e Vendas 
(CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

Uma preocupação levantada pelo Conselho Federal de Adminis-
tração diz respeito à incidência de Administradores submetidos à 
realização de atividades aquém de seu nível profi ssional, bem como 
daqueles que são solicitados para trabalhos de alta complexidade, 
não havendo, em ambos os casos, remuneração adequada. Outro 
fator ressaltado é a existência do cargo de Gestor Público, visto que 
qualquer pessoa que possua um diploma de curso superior, indepen-
dentemente da área de atuação, pode realizar atividades próprias do 
Administrador. Essa situação é encontrada nas três esferas governa-
mentais e, esses profi ssionais, recebem a denominação de Adminis-
tradores Públicos, colaborando e perpetuando assim, um desajuste 
cultural, o qual difi culta o exercício legal da profi ssão (CONSELHO 
FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

Em contrapartida, a prática adotada pelo mercado de priorizar 
para a contratação de funções gerenciais as competências e habili-
dades do candidato, independentemente da graduação cursada por 
este, visa à obtenção de candidatos aptos para o preenchimento do 
cargo, dentre estes, segundo a pesquisa citada, os Administradores 
têm prioridade em função dos conhecimentos adquiridos durante 
a graduação (CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 
2006). 

O que realmente está valendo é o potencial de 
cada profi ssional em acompanhar e se atualizar 
para levar a empresa a ser mais competitiva, al-
cançar produtividade e manter o padrão exigido 
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pelos clientes [...] As escolas formam os profi s-
sionais, mas, na realidade, não os preparam para 
ultrapassar a porta de entrada das empresas (NAS-

CIMENTO, 2007, p. 94-96).

O grande desafi o profi ssional hoje é tornar-se (e manter-se) 
empregável; isso pode ser conseguido por meio de algumas ações 
tais como: autoconhecimento, uma vez que através deste podemos 
reconhecer nossos pontos fortes, as habilidades e competências que 
precisamos melhorar; saber trabalhar em equipe; procurar se atuali-
zar constantemente; possuir conhecimentos específi cos e também de 
cultura geral; além disso, deve-se avaliar periodicamente a carreira 
e construir uma rede de contatos pessoais e profi ssionais efi cientes 
(NAJJAR, 2000; NASCIMENTO, 2007).

1.2 PERFIL DO ADMINISTRADOR

De acordo com dados do INEP/MEC no fi nal do ano de 2005 
existiam 1.992 cursos de Administração em todo o país; desses so-
mente na região sul havia 417 cursos, no Paraná 170 cursos e Marin-
gá contava com nove cursos (BRASIL, 2007).

A partir da Tabela 1 (pág. 68) podemos verifi car que houve 
aumento dos cursos de Administração ofertados em Maringá. Em 
2000 havia seis cursos, 1.110 vagas oferecidas, 2.436 inscritos, 752 
ingressaram no curso através de vestibular e por outros processos 
seletivos, houve 1.848 matrículas e 148 estudantes concluíram o 
curso. Em cinco anos o número de cursos de Administração em Ma-
ringá aumentou para nove, foram oferecidas 2.550 vagas, com 3.890 
inscritos, 1.294 ingressaram e 4.109 matriculas foram feitas. Em 
relação aos formandos, 650 graduaram em Administração (CONSE-
LHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).
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Tabela 1 Dados estatísticos dos Cursos de Administração em Maringá

M
A

R
IN

G
Á

2000 2005

Número de Cursos de Administração 6 9

Matrículas dos Cursos de Administração 1.848 4.109

Concluintes dos Cursos de Administração 148 650

Vagas oferecidas para os Cursos de Admi-

nistração
1.110 2.550

Candidatos inscritos para os Cursos de 

Administração
2.436 3.890

Ingressos nos Cursos de Administração 752 1.294

Fonte: Adaptado da Tabela: Dados estatísticos dos Cursos de ADMINISTRAÇÃO, segundo 
as Regiões Geográfi cas, Unidades da Federação e municípios, retirados do site do INEP/
MEC (BRASIL, 2007).

Os principais objetivos apontados para a escolha do curso de 
Administração são: a possibilidade de abrir ou ampliar um negócio, 
o desenvolvimento da carreira e a possibilidade de independência 
de atuação e a vocação para administrar. É preciso salientar que a 
divulgação e disseminação dos conceitos sobre a profi ssão deveriam 
ser aprofundadas a fi m de clarifi car tanto os conteúdos teóricos, ine-
rentes ao curso de Administração, quanto à prática profi ssional do 
Administrador, evitando assim, as altas taxas de evasão do Ensino 
Superior (CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

Segundo pesquisa do Conselho Federal de Administração, no 
ano de 2006 a maioria dos Administradores é do sexo masculino - 
apesar de haver um aumento progressivo de mulheres na profi ssão 
-, casado e sem dependentes. Tem aproximadamente 30 anos, possui 
especialização em alguma área de Administração e tem renda indi-
vidual entre 5,1 e 10,0 salários-mínimos (CONSELHO FEDERAL 
DE ADMINISTRAÇÃO, 2006). 

Outro ponto relevante em relação ao perfi l desejado do Admi-
nistrador diz respeito aos requisitos que corroboram para o desem-
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penho da profi ssão, dentre eles podemos citar: a administração de 
pessoas/equipes com o conhecimento específi co mais desejado; a 
identifi cação de problemas bem como a formulação e implantação 
de soluções como a principal competência; a habilidade considerada 
fundamental é ter uma visão holística das situações; e a atitude mais 
relevante é ter postura ética (CONSELHO FEDERAL DE ADMI-
NISTRAÇÃO, 2006).

Decorrente das exigências do mercado existe a preocupação em 
se conhecer uma língua estrangeira: 58,31% dos Administradores 
declararam dominar um segundo idioma (destes 77,82% citaram 
o inglês e 35,39%, o espanhol), contudo 41,69% declararam não 
dominar qualquer outro idioma (CONSELHO FEDERAL DE AD-
MINISTRAÇÃO, 2006).

Os Administradores trabalham prioritariamente nos setores de 
serviços, da indústria e em órgãos públicos atuando principalmente 
nas áreas de Administração Geral e Finanças. Em 2006, as quatro 
grandes áreas funcionais - Administração Geral, Financeira, Vendas 
e Recursos Humanos - ultrapassaram 65% do total de respondentes. 
A pesquisa salienta ainda que os Administradores são bem aceitos 
como Gerentes; além disso, o cargo de Analista se mostra como uma 
tendência de ocupação no mercado de trabalho e que o percentual 
daqueles profi ssionais que exercem o cargo de Presidente ou são 
Proprietários de suas empresas se manteve em nível signifi cativo 
(CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2006).

Encontrar um trabalho nos dias atuais é uma tarefa árdua e que 
exige empenho de quem o busca. Essa situação se encontra maximi-
zada naqueles indivíduos que, após a conclusão do ensino superior, 
buscam sua inserção no mercado de trabalho, uma vez que, após a 
preparação recebida durante a graduação, almejam conquistar uma 
vaga em um mercado cada vez mais exigente e competitivo. A partir 
deste ponto de vista, este artigo tem por objetivo averiguar as expec-
tativas em relação ao mercado de trabalho dos formandos de Admi-
nistração de uma instituição privada localizada no norte do Paraná.
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2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva, uma vez que 
consistiu em levantamento de dados, com análise qualitativa. A 
população deste estudo foram os graduandos de Administração de 
uma instituição de ensino superior privada, localizada numa cidade 
de médio porte no norte do Paraná, a qual dispõe atualmente de 46 
cursos de graduação.

O instrumento utilizado foi um questionário contendo questões 
abertas e fechadas, o qual foi aplicado aos alunos do curso de Admi-
nistração que cursam o último ano do ensino superior. O questioná-
rio foi escolhido por ser um instrumento apropriado para a coleta de 
dados objetivos e quantifi cáveis (OLIVEIRA, 2001; CERVO; BER-
VIAN, 2000) condizentes com os objetivos do presente trabalho. 

Foram distribuídos 100 questionários, contudo apenas 50 foram 
devolvidos. Estes tiveram os dados tabulados e analisados a fi m de 
averiguar os anseios dos graduandos de Administração em relação 
ao mercado de trabalho, bem como servir de avaliação do curso, da 
instituição e como uma auto-avaliação.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base no instrumento utilizado pode-se traçar o perfi l dos 
graduandos do curso de Administração. Seguindo a tendência evi-
denciada através da pesquisa realizada pelo Conselho Federal de 
Administração, no ano de 2006, a maioria desses estudantes é do 
sexo masculino (64%), com idade entre 20 e 43 anos. Os dados 
mostraram ainda que 90% já atuam no mercado de trabalho e dos 
10% restantes, 6% não trabalham ou não têm qualquer atividade 
remunerada e 4% participam de estágio remunerado.

Em relação aos estudantes que atuam no mercado de trabalho, 
55,32% trabalham na área administrativa, 21,28% no setor de ser-
viços, 8,51% com fi nanças, 6,38% com vendas, 4,26% no setor 
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comercial e 4,26% não especifi caram a função que exercem. Consi-
derando o tempo de trabalho, 42,55% exercem a função atual de um 
a três anos, 23,40% entre três e cinco anos, 21,28% há mais de cinco 
anos e 12,77% a menos de um ano. A maioria desses estudantes 
(44,68%) cumpre carga horária de trabalho de 44 horas semanais, 
42,55% têm carga de 40 horas semanais, 8,51% são profi ssionais 
liberais e 4,26% trabalham 20 horas semanais.

Ao serem questionados se gostavam da função exercida 95,74% 
responderam que sim, alegando como principais motivos a identi-
fi cação com a profi ssão/área (38,30%), a interação com pessoas e 
os contatos profi ssionais feitos por meio do trabalho (17,02%). O 
crescimento e a aprendizagem contínua foi o terceiro item mais ci-
tado (12,77%), em seguida o reconhecimento profi ssional (6,38%), 
e por último o fato do trabalho estar relacionado com a graduação 
(4,26%). É preciso ressaltar que 21,28% se disseram satisfeitos com 
a função que exercem, contudo não especifi caram os motivos de 
tal satisfação. Já aqueles que responderam não gostar da função 
exercida atualmente (4,26%), 50% apresentaram como motivo do 
descontentamento o fato de o trabalho ser estressante e os outros 
50% o fato de o trabalho não se relacionar com a graduação.

Segundo esta pesquisa, a renda média pessoal varia entre R$ 601 
e R$ 1.000 (22%), de R$ 1.001 a 1.500 (22%), mais de R$ 2.500 re-
ais (20%), de R$ 1.501 a R$ 2.500 (16%), de R$ 350 a R$ 600 (16%) 
e 4% não responderam à questão. Em se tratando do pagamento das 
mensalidades da faculdade, 56% dos estudantes responderam que 
são eles próprios os responsáveis pelo pagamento, 36% os pais ou 
familiares, 6% alegaram outros e 2% têm bolsa ou fi nanciamento 
estudantil.

Quanto aos motivos que levaram à escolha do curso, a opção 
pessoal foi a alternativa mais assinalada pelos estudantes (44%), em 
seguida a necessidade de conhecimentos para gerenciar a própria 
empresa (14%), e a terceira alternativa mais assinalada foi para o 
gerenciamento de empresa da família. A tabela a seguir contém 
todos os motivos apontados pelos graduandos que infl uenciaram 



Revista Cesumar - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas v. 15, n. 1, jan./jun. 2010, p. 61-80
ISSN 1516-2664

72 Expectativas dos Graduandos de Administração em Relação ao Mercado...

diretamente na escolha do curso de graduação:

Tabela 2 Fatores que infl uenciaram a escolha da graduação

Motivo %
Opção pessoal 44

Gerenciar a própria empresa 14

Gerenciar empresa da família 10

Infl uência familiar (pais, parentes) 6

Outro motivo 4
Atuar profi ssionalmente na área e necessitar de forma-

ção/graduação
2

Curso acessível quanto ao preço 2

Não responderam 18

TOTAL 100

Fonte: Questionários aplicados aos graduandos do curso de Administração (2007).

Em relação à escolha da instituição, 28,30% responderam que 
esta se deu pela qualidade e reputação da mesma, 26,42% por não 
ter sido aprovado em outra instituição, 18,87% pela infra-estrutura 
oferecida, 11,32% pelo conceito do curso de Administração, 5,67% 
pela localização da instituição, 5,67% por outro motivo, 1,89% por 
indicação de amigo ou familiar e 1,89% pela parceria com empresas 
ou desconto na mensalidade por motivo de trabalho/bolsa. É preciso 
ressaltar que nessa questão alguns estudantes assinalaram mais de 
uma alternativa, apontando que a escolha da instituição de ensino 
sofreu múltiplas infl uências.

Os graduandos apontaram 22 disciplinas como as de que mais 
gostaram, dentre elas as citadas com maior frequência foram: Ma-
rketing (14,52%), Administração fi nanceira (12,90%) e Economia 
(8,06%). Os motivos salientados pelos alunos sobre o contentamen-
to com as disciplinas foram a identifi cação com a disciplina e/ou 
professor, considerar a matéria como útil e relacionada com a área 



Revista Cesumar - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas v. 15, n. 1, jan./jun. 2010, p. 61-80
ISSN 1516-2664

73XANDER, P.; KAETSU, S. T.

de atuação e aproximação entre teoria e prática.
Já em relação às matérias de que menos gostaram, 20 discipli-

nas foram citadas. As que apareceram com maior frequência foram: 
Tópicos Especiais (39,62%), Filosofi a (7,55%) e - ambas com a 
mesma quantidade de citações - Estatísticas e Recursos Humanos 
(5,67%). Em se tratando do motivo pelo descontentamento com a 
matéria, a mais citada foi a metodologia adotada pelo professor e a 
falta de identifi cação com a disciplina e/ou com o professor. Cabe 
salientar que em ambas as questões as disciplinas foram apontadas 
pelos alunos, por vezes mais de uma matéria foram citadas, contudo 
no momento de explicitar o motivo pelo qual gostou ou não de de-
terminada disciplina muitos estudantes optaram por não responder.

A maioria dos estudantes (82%) acredita que fez uma boa opção 
ao escolher o curso de Administração, 14% não responderam a ques-
tão, e 4% consideram que a escolha feita não foi a mais adequada. 
Dos que assinalaram terem feito uma boa escolha em relação ao 
curso, 37,21% consideraram positivo o fato de o curso de Adminis-
tração proporcionar ampla atuação profi ssional, 25,58% sentem-se 
satisfeitos por conseguirem utilizar na prática os conhecimentos 
adquiridos, 16,28% afi rmam terem se identifi cado com o curso, 
13,95% consideraram como fundamental a aquisição de novos co-
nhecimentos e troca de experiências durante a graduação e 2,33% 
apontaram que o benefício maior foi para auxiliar no gerenciamento 
da empresa da família. Aqueles que responderam não terem feito 
uma boa escolha em relação ao curso, justifi caram sua resposta pela 
difi culdade para conseguir emprego na área (50%) e pela falta de 
identifi cação com a graduação (50%).

3.1 DESAFIOS E EXPECTATIVAS À ATUAÇÃO PROFISSIO-
NAL

Ao serem questionados se estavam aptos para desenvolver a es-
colha profi ssional, 74% responderam afi rmativamente, 20% disse-
ram ser parcialmente capazes, 4% não responderam à questão e 2% 
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disseram não se sentirem aptos para o exercício da profi ssão.
Os graduandos de Administração consideram como maior desa-

fi o para a prática profi ssional a capacitação (36%). Na sequência 
foi assinalada a oportunidade de galgar novas posições na carreira 
(22%), a possibilidade de um novo emprego (18%) e por último a 
atuação profi ssional (14%).

Ainda em relação aos desafi os profi ssionais, os estudantes defi -
nem capacitação profi ssional como atualização e aperfeiçoamento 
constante, o qual pode acarretar num diferencial à carreira. Sobre 
a atuação profi ssional, os graduandos apontaram que há grande 
concorrência e apontaram novamente a necessidade de se manterem 
atualizados. A oportunidade de um novo emprego é encarada como 
um desafi o e consideram o conhecimento adquirido como um dife-
rencial. A oportunidade de conquistar novas posições na empresa 
em que trabalham atualmente é vista como uma oportunidade real; 
contudo foram levantados aspectos, que, a nosso ver, difi cultam este 
processo tais como: cultura organizacional, responsabilidade e con-
corrência acirrada.

Na Tabela 3 estão as respostas dos estudantes sobre objetivos 
profi ssionais após o término da graduação; deve-se ressaltar que 
alguns graduandos assinalaram mais de uma opção como resposta 
dessa questão.

Com base na tabela podemos perceber que 28% estudantes 
pretendem continuar a se capacitar por meio de um curso de pós-
graduação em áreas diretamente relacionadas à administração, tais 
como recursos humanos e gestão de pessoas, logística e marketing. 
Todavia existem 12% que almejam fazer uma nova graduação sendo 
o curso mais citado o de Direito. Um fato que nos chamou a aten-
ção foi que, apesar de terem se qualifi cado, 18% continuarão ou ao 
menos esperam continuar na mesma empresa e cargo que ocupam 
atualmente, enquanto que 10% procurarão um novo emprego e ape-
nas 6% irão pleitear uma promoção na organização em que atuam. 
Vemos ainda que 8% almejam abrir seu próprio negócio enquanto 
que outros 8% não decidiram o que irão fazer. Aqueles que buscam 
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uma carreira no exterior correspondem a 4% e 2% procurarão opor-
tunidades em grandes centros. Apesar de ser evidenciada como uma 
tendência do mercado, aqueles que pretendem prestar consultoria 
equivalem a 2% e outros 2% procurarão seguir carreira na academia.

Tabela 3 Objetivos profi ssionais após o término da graduação

ATIVIDADES %

Pós-graduação em área específi ca 28%

Continuar na mesma organização e função em que traba-

lho atualmente
18%

Fazer outra graduação 12%

Procurar novo emprego 10%

Abrir meu próprio negócio 8%

Não sei ou não decidi 8%

Pedir ou pleitear uma promoção 6%

Tentar carreira no exterior 4%

Fazer mestrado 2%

Mudar para grandes centros e buscar oportunidades 2%

Consultoria 2%

TOTAL 100%

Fonte: Questionários aplicados aos graduandos do curso de Administração (2007).

Sobre a atuação profi ssional futura, 27,27% almejam trabalhar 
com gestão de marketing e vendas, 25,45% com planejamento e de-
senvolvimento e 20% com gestão fi nanceira. De acordo com a pes-
quisa realizada pelo Conselho Federal de Administração, as áreas 
mais promissoras para a alocação de Administradores para os próxi-
mos cinco anos são o setor de serviços, sendo que as oportunidades 
são encontradas principalmente na área de consultoria, turismo e 
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lazer, instituições fi nanceiras e ensino e educação. Neste sentido, 
podemos perceber que os anseios dos graduandos não condizem 
com as oportunidades de trabalho com que os mesmos se depararão 
na realidade, fato que pode levar a frustração por não conseguir o 
trabalho desejado.

A carreira pública também foi alvo desta pesquisa, sendo almeja-
da por 50% dos estudantes entrevistados. Os motivos apontados pela 
escolha da mesma são a estabilidade profi ssional e fi nanceira bem 
como a remuneração oferecida. Daqueles que não veem a carreira 
pública como possibilidade de trabalho (46%), somente alguns jus-
tifi caram a resposta alegando baixa remuneração, o fato de trabalhar 
em empresa da família ou não se encaixar no perfi l, visto que alme-
jam ser empreendedores. 

3.2 AVALIAÇÃO DO CURSO E AUTOAVALIAÇÃO

Quanto à duração do curso, 58% assinalaram que preferiam que 
o mesmo fosse anual, visto que este é o modelo escolar adotado des-
de a educação infantil até o ensino médio e, portanto, os graduandos 
acreditam obterem melhor aproveitamento das disciplinas. Os 38% 
que assinalaram que preferem curso semestral justifi caram de forma 
semelhante, uma vez que responderam que, com tal confi guração, 
se conseguiria garantir melhor e maior fl exibilidade além de bom 
aproveitamento das disciplinas.

Neste quesito também foi questionado se os formandos indi-
cariam o curso a algum colega ou familiar. Responderam afi rma-
tivamente 88%, alegando que se trata de um curso com conteúdo 
abrangente e atualizado com o cotidiano das organizações, além de 
contar com o conceito da instituição e com professores qualifi cados; 
6% responderam que não indicariam o curso, visto que, segundo a 
opinião destes, o curso tem pouca qualidade. Os outros 6% restante 
não responderam a questão.

Os graduandos avaliaram também sua dedicação ao curso atri-
buindo uma nota de um a dez: 36% assinalaram a nota oito, 30% 
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responderam sete, 24% disseram que seu desempenho equivale a 
seis, 6% responderam dez, 2% responderam nove e outros 2% assi-
nalaram cinco. Todos os que justifi caram a nota atribuída disseram 
que deveriam ter se dedicado mais aos estudos, participando das 
aulas e de atividades extracurriculares (pesquisa, congressos e visi-
tas técnicas).

Ao serem questionados sobre possíveis alterações no curso, os 
graduandos disseram que gostariam de mudar a grade curricular 
com a fi nalidade de tornar o curso mais dinâmico e aprofundar em 
áreas como marketing, comércio internacional, turismo, atendimen-
to, entre outras. Apontaram ainda a necessidade de professores com 
prática profi ssional não só no âmbito acadêmico, mas também no 
meio empresarial a fi m de aproximar teoria e prática. 

Em se tratando do trabalho de conclusão de curso, a maioria dos 
graduandos disseram ter feito sua escolha pela identifi cação com 
o tema (24%), por pretender ou já atuar na a área (22%), por ser 
a ênfase dada ao curso (6%) e por ser uma necessidade tanto da 
empresa em que atua quanto pelo mercado da região (4%). Neste 
sentido, vale ressaltar que o estudante faz suas escolhas ao longo 
da graduação baseadas prioritariamente pela identifi cação pessoal 
ou pela praticidade aparente à execução do trabalho, ao invés de 
avaliar as perspectivas futuras de mercado, o que poderia facilitar a 
conquista de um novo emprego ou sua ascensão profi ssional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como ponto central apresentar um perfi l dos 
graduandos de Administração de uma instituição privada de ensino 
superior localizada numa cidade de médio porte do norte do Paraná. 
Para tanto, os mesmos foram submetidos a um questionário com 
questões referentes aos dados de identifi cação (gênero, idade, remu-
neração pessoal, entre outras) bem como sobre atuação profi ssional 
atual e futura além de uma auto-avaliação e avaliação do curso.
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Percebemos que nas questões objetivas nas quais bastava apenas 
assinalar uma ou mais alternativa, a maioria dos estudantes respon-
deram; todavia no momento de justifi car suas respostas - questões 
dissertativas - poucos estudantes fi zeram uma refl exão a respeito das 
respostas dadas. Isto fi cou mais evidente nas questões referente às 
disciplinas de que haviam gostado, bem como àquelas de que não 
gostaram, visto que a maioria dos estudantes apontou as disciplinas. 
Entretanto, quando era necessário explicitar o motivo do agrado ou 
desagrado, a grande maioria dos graduandos optaram por não res-
ponder.

Através da análise dos questionários pode-se perceber que os 
estudantes reivindicam a aproximação entre teoria e prática, além de 
sugerir maior quantidade de visitas técnicas propiciando a vivência 
profi ssional. Contudo, quando fazem uma autoavaliação sobre a de-
dicação dada ao curso, salientam que deveriam ter estudado mais e 
participado das atividades curriculares e extracurriculares.

Uma situação que surpreendeu e preocupou foi o fato dos gra-
duandos fazerem escolhas – desde a opção pelo curso quanto pela 
atuação profi ssional futura – baseados primordialmente nas facili-
dades presentes no momento ou apenas na identifi cação pessoal. 
Dessa forma, não se preparam adequadamente para as exigências 
do mercado de trabalho, o que pode difi cultar desde a conquista do 
primeiro emprego até a buscar novas posições na carreira.

Por meio dessa pesquisa acreditamos que um trabalho de orien-
tação profi ssional com o intuito de preparar ou mostrar as áreas 
em expansão dentro da profi ssão escolhida, neste caso na área da 
Administração, poderia proporcionar aos graduandos uma melhor 
visão do mercado de trabalho, bem como das oportunidades reais 
que estes irão se deparar.
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